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ESPIOCIE-ESPECIFICIDADE DAS VESPAS DE FIGO:
UM ESTUDO COM FIGUEIRAS EXOTICAS

Rodo1fo Antônio de Figueiredo
Departamento de Botânica, UNICAMP, C.P. 6109, Campinas SP, 13081.

RESUMO

As figueiras são dependentes de microhimen6pteros da fa-
mília Agaonidae para a polinização de sua flores. Corno existe urna
controvérsia sobre a polinização espécie-específica do g~nero Fi-
cus, foi realizado um estudo com figueiras ex6ticas. Não foram en-
contradas, nas espécies estudadas, vespas polinizadoras, exceto em
Ficus mierocarpa . Nesta espécie proveniente do sul da Ásia e Austrá
lia, a vespa é a mesma que a poliniza na região asiática. Estes ~
chados sugerem que realmente ocorre, pelo menos nas espécies estu=
dadas, especificidade do polinizador para as espécies de figuei-
ras.

SUMMARY

Figueiredo, R. A. de. Species-specificity of fig wasps:
with exotic figs. Ciência e Natura, 13: 117-121,1991.

The figs are dependent on wasps of the Family
for pollination of their flowers. As there is some
about the species-specifity of Agaonidae and Ficus ,
with exotic figs was carried out. There was no found
tor wasp in the figs studied. Only F. microcarpa ,
South Asia and Australia, was pollinated by the same wasp
that occur in its native area. These results suggest the
specificity for figs and pollinator wasps.

a study

Agaonidae
discussion

this study
any pollina-
a native of

species
species-

INTRODUÇÃO

Existem cerca de 900 espécies de figueiras (Ficus spp,
~ae) distribuídas em ambientes úmidos tropicais. Este g~nero

é caracterizado por possuir um tipo especial de infloresc~ncia cha
mada sicônio, ou popularmente figo. As flores femininas e masculi=
nas são dispostas no seu interior, impossibilitando a polinização
por qualquer outro meio que não seja através de microhimen6pteros
da família Agaonidae. A f~mea, ao penetrar no sicônio através do
ostíolo, perde, nesta região, suas asas e antenas. Dentro do sicô-

nio, ela ovipõe nos ovários de cerca da metade das flores femini-
nas são polinizadas. A f~mea morre no interior do s~con~o, e as
larvas dos agaônidos e os embriões da figueira desenvolvem-se ao
longo de algumas semanas. Os imagos emergem e copulam no interior
dos figos, no mesmo período que ocorre a ântese dos estames. Os
machos, ápteros, escavam um orifício na parede da infrutesc~ncia,
por onde voam as vespas carregadas de p61en 1,2,3.

A especificidade entre a espécie do polinizador e a
espécie da figueira foi sugerida por Ramiréz~, porém combatido em
outros trabalhos'. Alguns estudos, inclusive, mostraram que mais
de um polinizador ocorria na mesma espécie de FicuSb,7,B.

Com o objetivo de confirmar ou não esta especificidade,
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foram tomados como objetos de estudos algumas espécies de
figueiras ex6ticas: Ficus benjamina (seção Conosycea), originária da
Índia e Malásia; F. pumiZa(seção RhizocZadus), proveniente da Ásia
e Austrália; F. eZastica (seção StiZpnophyZZum), nativa da região
asiática; F. Zyrata (seção GaZogZychia (7», originária da África;
F. auricuZata(seção Sycidium ), distribuída na Ásia, África e Aus-
trália; e ·F. microcarpa (seção Conosycea), nativa do sul da Ásia e
Austrália9,lo. Se a espécie-especificidade for fato, estas figuei-
ras, por estarem longe de seu local de origem, e portanto, longe
de suas vespas polinizadoras específicas, não abrigarão em seus si
cônios vespas e não possuirão sementes. Se tal não for verdade, a=
gaônidos que polinizam figueiras neotropicais também nas espécies
ex6ticas se instalarão.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados sicônios das ex6ticas F. benjamina L.,
F. pumiZa L., F. eZastica Rouxgb., F. Zyrata Warb., F. aur i ou l a t a
Lour., e F. microcarpa L.f., em Campinas, São Carlos, São Paulo,
Paulínia, Jundiaí, Americana e Ribeirão Preto, todas cidades do es
tado de São Paulo. Os sicônios eram abertos ao meio em frascos fe=
chados, para que liberassem seu conteúdo de insetos. Ap6s 12 ho-
ras, todo o material era preservado em álcool 70% e os insetos ana
lisados e identificados.

Para a constatação de sementes viáveis, foram realizados
testes de germinação em placas de petri forradas com papel de
filtro umedecido com água destilada, em duas replicatas. o número
total de sementes, ou ovários sem sementes viáveis, semeadas por
placa foi de 50 sementes de cada uma das espécies de figueiras. As
placas foram checadas 30 dias ap6s o início do experimento.

RESULTADOS

Como mostra a Tabela I, em todas as coletas realizadas
de sicônios de F.benjamina, F. p umi l.a, F. eZastica, F. Zyrata, ~
auricuZata não foi encontrado qualquer microhimen6ptero. Testes de
germinação indicaram ausência de sementes viáveis.

Em F. microcarpa foram encontrados os microhimen6pteros
Parapristina verticiZZata (Agaonidae), WaZkereZZa yashiroi (Ptero-
malidae) e PhiZotrypesis emeryi (Torymidae). Houve uma porcentagem
de 81% de germinação de sementes desta figueira nos testes de ger-
minação realizados, demonstrando a ocorrência de polinização e for
mação de sementes.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Esta é a primeira citação para o Brasil da não poliniza-
ção e desenvolvimento partenocárpico dos sicônios de F. benjamina,
F. pumiZa, F. eZastica , F. Zyrata, e F. aur-iculata , Estas espécies foram
anteriormente estudadas apenas sob o aspecto da anatomia foliar11,
12,13. A ausência de polinizadores e sementes nestas figueiras em
regiões neotropicais corrobora outros trabalhos~.

F. nriorocarpa foi anteriormente estudada 1 ~ , 15 • Figueire-



TABELA I. Presença (+) ou aus:1cia (-)de vespas d: figo e sementes nos sicônios de 06 espécies exóticas
de figueiras encontlÇdas no estado de Sao Paulo.

Espécie de Ficus Local Data N(árvores) N(sicônios) Vespas
são Carlos 09/90 20 50 +

F. micl"ocal"pa * Campinas 10/90 12 50 +
são Paulo 03/91 03 30 +

paulinia 10/90 02 50
F. benjamina Jundiai 12/90 01 20

Campinas 06/91 01 20

F. pumiLa são Carlos 10/90 04 50
Campinas 04/91 03 30

são CarloE 02/87 02 50
F. eLastica Jundiai 11/90 04 20

Campinas 12/90 02 30

Americana 06/90 01 10
F. Lyl"ata Campinas 12/90 02 20

Campinas 05/91 02 20

Ribeirão Preto 03/89 06 40
F. aUl"icuLata Campinas 12/90 03 30

são Paulo 03/91 01 10

Sementes
+
+

+

(*) Dados publicados9.
......
cc
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do ~ a!. (submetido) demonstraram que a atividade de P. uert.i oi»
lwta promove a polinização das flores da figueira, com consequente
formação de sementes. Os microhimen6pteros W. yashiroi e P. emeryi
são apenas parasitas da figueira, não tendo qualquer participação
em sua polinização, inclusive podendo reduzir o número de ovários
disponíveis para a oviposição do polinizadorl~,lD. O polinizador
encontrado nos sLcôn í.os de F. microcarpa também é ex6tico17, prove-
niente da Ásia e introduzido pelo homem na América do Norte1B• Re-
centemente ocorreu sua migração para a América do Sul, polinizando
as flores dessa figueira também no Brasill~.

Interessante notar que as duas outras espécies de ves-
pas, W. yashiroi e P. emeryi , são também nativas da região asiáti-
ca. Estes três microhimen6pteros s6 foram encontrados nos sic&nios
de F. mi.erocarpa , seja em estudos realizados na Ásia1• seja em re-
giões neotropicais1S•

Os dados obtidos neste estudo permitem-nos supor que, ao
menos para as 6 espécies estudadas, existe urna especificidade en-
tre as espécies de Ficus e as de Agaonidae polinizador. Estes resul
tados confirmam outros estudos20,21.
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